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Aos nossos assignantes opa 
debito rogamos a fineza Uo 

•mandar saldar as suas assi­
gnaturas e aos que estão qui­
tes o obséquio de as reformar 
pelo semestre que ora oo-
meça. 

Desde 4, do corrente mez 
a redacçao,gerencia e off lc i -
n a s d '«A S e m a n a » a o l i a m - s e 
i n s t a l l o d a s n a r u a d o O u - r i -
d o r n . 4 5 , s o b r a d o . 

P a r t i o n o d i a 12 do corrente a per­
correr as províncias do Eio de Janeiro, 
e Minas Geraes em serviço d'A Semana, 
s> seu gerente, Sr. Guilherme Cabral. 0 
nosso estimado companheiro tem todos 
os poderes para representar-nos; 
por isso rogamos aos nossos amigos 
e asBignantes da provincia queiram en­
tender-se com elle a respeito de todos os 
negócios relativos a esta folha. 

Foi exonerado do cargo de ageute 
d'esta folha, em viagem pela provincia 
do Rio de Janeiro, o Sr. Joaquim Ro­
drigues Pinto filho, actualmente em 
Campos. 

Xo escriptorio d'esta folha compram-
se exemplares dos ns. 1, 2,6,28, 26, 45, 
54, 56,57 e 96 d'A Semana. 

BRINDES 

A's pes9oas que vierem ou mandarem 
ao nosso escriptorio reformar as suas 
assignaturas pelo corrente anno e ás 
que agora tomarem assignatura por um 
anno, offereceremos um dos seguintes 
brindes, á escolha: 

— Symphonias, 1 volume de versos, 
de Raymundo Corrêa, com uma intro-
ducção por Machado do Assis. 

— Vinte Contos, elegante volume, por 
Valentim Magalhães. Este livro não foi 
posto à venda. 

—Les hommes d'au;ourd7iuifcollecçào de 
cinco esplendidas caricaturas coloridas 
de homens celebres de Fiança, desenha­
das por André Gil.Demare e A. Dreux, 
com as respectivas biographias, escrip­
tas por notáveis publicistas francezes. 

— Pampanos, versos, de Rodrigo Octa­
vio. 

— Margaritas, poesias de D. Adelina A. 
Lopes "Vieira. 

A's pessoas que tomarem ou reforma­
rem assignaturas por seis meíses,olTere-
cereuivis um dosseguintes brindes, á 
escolha ; 

—.Auroras,versos de Alfredo de Souza. 
—Evangelina,poema de P. Longfellow, 

traduzido por Américo Lobo. 

A SEMANA 

Escrevem-nos de S. Paulo Olavo 
Bilac e Alfredo Pujol dando-nos a agra­
dável noticia de que vão escrever alter-
nadamente para Á Semana chronicas 
litterarias semanaes. 

Publicaremos no próximo uumero a 
primeira, escripta por Bilac a respeito 
de Giovanni Emanuel. 

Oxalá que os nossos distinctos colla­
boradores cumpram á risca a sua bella 
promessa. 

Por nos ter chegado ás mãos dema­
siado tarde, não publicamos a Chro­
nica Scientifica, do Dr. Dodstol, do que 
pedimos desculpa tanto a este nosso 
estimado collaborador como aos nossos 
leitores. 

A tyranniamais nociva aos interesses 
da arte não é a tyrannia dos déspotas ; 
é a tyrannia dos dogmas. A arte de um 
povo não cae deante dos fuzilamentos, 
nem deante das forcas, nem deaute das 
guilhotinas; cae única e puramente 
deante do dogmatismo, morre ás mãos 
da rhetorica. 

R. ORTIOÃO. 

IHSTOBI.t DOS SETE III \S 

Péssimos correm •».-* tempos para os 
plumitivos extra-politicos. que não 
vão aboborar-se le assumpto ua intriga 
das duas câmaras, e que olham para 
ministérios, parlamentos e eleições ex­
actamente como aquelle ruminante que 
costuma, num proloquio popular,olhar 
para os palácios. 

Nós já temos o Grêmio de Lettras e 
Aries; precisamos organisar a socie­
dade do Escândalo Fluminense, uma 
associação que se encarregue de pro­
teger os chronistas um pouco mais 
praticamente do que a outra protege 
os animaes; urge fundar-se um club 
intrépido, capaz de fustigar este mon 
strnoso bypopotamo immovel e im-
moto que se chama o Rio de Janeiro, 
em cujo ventre arde a febre amarella 
no verão e floresce a variola no in­
verno. 

Emquanto não tivermos este auxilio 
efficaz, teremos de andar por aqui ridi-
culamente a saltar do nariz do rir. Co-
tegipe para o eavaignac do Sr. Coelho 
BasUs e dos retratos a oleo do senador 
Currla para as intrigas dos bastidores 
do theatro e du imprensa. 

Tristezas como as do naufrágio do 
Apa.desgraças, calamidades e lagrymas 
não vingam achar logar em nosso es­
pirito—ficam sepultadas no coração 
confrangido e tácito. 

Corações que devem estar em festa, 
banhados em doce alegria, são os da 
familia imperial: os últimos telegram­
mas dão-nos boas noticias do impera­
dor. Não ha mais duvidas sobre a mo­
léstia de á. 11. E" positivamente glyco-
suria, mais conhecida pelo nome de dia­
betes: espécie de refinação de assucar 
que o doente traz no interior. Confiou-
se agora ao fio submarino o que aqui 
se não quiz confiar á imprensa.. . 

Emfim, como S. M. tem passado bem, 
como Já se lhe vae desobliterando a 
memória, como lhe tem voltado a acti-
dade que sempre o distinguio, devem 
estar satisfeitos os amantes das insti­
tuições juradas, que em breve verão o 
imperador tomar as rédeas da tipoia do 
Estado, agora confiadas á mão, débil 
mas generosa e magnânima, da filha 
do illustre enfermo. 

navalhas lhe cornprebendam •> alame­
da sentença profunda. Elle tem-nTo 

I dicto muitas vezes, mas eu, qae desejo 
' illudir-me a mim mesmo, sò acredito 

quando tenho que fornecer ao leitor 
ftminto o beef dissaboroso da minha 
prosa. 

Para me furtar ás torturas da conce­
pção, que nada de apreciável produ­
ziria o terreno safaro do meu cérebro, 
ahi transcrevo um pedaço da prosa de 
oiro de Olavo Bilac. Roubei a trecho a 
uma carta escripta pelo poeta da Tenta­
ção de Xenocrates ao poeta dos Poemas •>• 
Idylios. Elle dá eloqüente idéa do en­
thusiasmo despertado por Emanuel na 
florescente capital de H. Paulo : 

« Que fazer d'esse dinheiro? f 2$m* 
que sobraram da compra de umas pí­
lulas. ) Pensei em remetter-fo para .-ibi. 
Mas reflecti melhor.- comprei flores. 

Tenho-as aqui, ao meu lado, sobre a 
meza : um grande e formosíssimo bou-
quet de Catuelln» vermelhas e brancas 
* Estão baratiasimas om S. Paulú .Puz-
lhe ao centro um cartão: A Giowanm 
Emanuel, Rodrigo Octavio. 

E logo mais, d'aqui a poucas horas, 
quando Othelo cahir morto na incom-
paravel scena final d'aqueHa divina 
tragédia, cahir-lhe-ão aos poa ascaim;-
lias com a tua saudação. Assim, longe 
de Emanuel, 82 léguas longe d'eUe, 
735 metros abaixo d'elle, terás cum-
rrido o teu dever, saudando o artista 
mais assombroso que tem vindo ao 
mundo. Emanuel! Emanuel! S. Paulo 
delira. Viva Emanuel I 

Domingo á noite, mais de duas mil 
pessoas acompanharam em marcha 
triumphal o grande actor, da gare ao 
Grande Hotel. Eu, o Gaspar, o Wen-
ceslau e o Pujol ficámos com o peito 
rachado de tanto gritar. Ante-hontem 
a representação da Morte Civil foi um 
delirio, uma coisa nunca vista. Já 
nào tenho voz para gritar. Mas heide 
gritar, heide berrar como um alluci-
nado, porque só Emanuel é grande ' 
Quando Emanuel for para Santos, irei 
para Santos com Emanuel; quando 
Emanuel prtir para Campinas, para 
Campinas partirei com Emanuel; irei 
com Emanuel para a Corte, irei com 
Emanuel para a Itália, irei com Ema­
nuel para o diabo que me carregue ! 
Viva Emanuel/» 

Numa semana como esta eu não sei 
como consigo ter tanta graça! Depois 
de ter passeiado o olhar ávido pelas 
folhas dos sete dias, sento-me tristonho 
e meditabundo, quasi lacnmejante de­
ante as tiras de papel pautado, cruel­
mente brancas e vasias. « O trabalho 
fez-se p'ros burros», costuma dizer, 
por pilhéria, o meu barbeiro, que é 
philosopho quando não tem queixos a 
escanhoar. Talvez qu-; nem as próprias 

Depois de amanha, segunda-feira, 
deve chegar de Lisboa, no Senegal, o 
grande escriptor portuguez Ramalho 
Ortigão. 

O leitor não precisa que lhe eu diga 
quem é Ramalho Ortigão. Todos co­
nhecem aquelle gigante qne ergueu 
com as Farpas o maior, senão o único, 
monumento da critica em Por tuga l : 
todos conhecem o incoraparavel chro­
nista da Gazeta dê Noticias, o observa­
dor finíssimo das Notas de Viagem e da 
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Hollanda. A vinda de Ramalho ao Bra­
zil é um acontecimento de alta impor­
tância artística e l i t teraria. 

VAU foi o verdadeiro fundador da 
critica nu península occideutal. O seu 
estylo inegualavel, faiscante, u-rsissi-
mo, de uina maleabilidade e de uma 
justeza admiráveis, tem sido a arma 
pujaute, o ariete, a catapulta formidá­
vel o temerosa que tem demolido todos 
os baluartes du convenção nrt :stica, da 
rhetorica litteraria, do preconceito so-
i'iul. Elle tem atacado de frente, auda­
ciosa e leuacissimamonte,todos os abu­
sos do poder, todos os ridículos do 
povo, todos os desvios da sciencia, to­
dos os erros da arte. Talento superior, 
com uma orientação recta e segura, 
com uma educação completa, com um 
critério rápido e justo, com uma sin­
gular robustez de espirito e com uma 
audácia inenarrável, Ramalho Ortigão 
tem conseguido dominar todos os des-
peitos e todos os ódios feridos. 

Como Prudhon, fez da Ironia a sua 
clava. A sua superioridade sobre os 
homens do seu paiz e da sua epocha 
não pôde ser contestada, e por isso o 
odeiam os crevés da casa Havaneza—que 
tanto lhe respeitam a satyra como a 
bengala. 

Bordallo Pinheiro, fazendo-lhe a ca­
ricatura no Álbum das Glorias, inscre­
veu este titulo: 

« Grande estylo na toilette e na es­
cripta. » Este grande estylo na toilette já 
lhe tem valido alguns ataques, porque 
em Lisboa não se admitte quem não 
ande vestido como toda a gente. Foi pela 
toilette que o censuraram nas festas do 
centenário de Camões. Elle apresen­
tara-se no cortejo civico, de que tinha 
sido um dos organisadores, de veston 
abotoado, de grande rosa-chú na iapella 
e de chapéu de coco. Isto indignou a 
Lisboa burgueza. Elle vingou-se es­
crevendo um folhetim engraçadissimo 
em que perguntava se para outra -vez o 
queriam «de major ou de macaco.» 

José Carlos dos Santos, no seu Álbum, 
conta uma anecdota engraçada. 

Transcrevo: 
« O theatro normal deve ter sempre 

no seu repertório uma peça de um es­
criptor, de quem as traducçoes valem 
tanto como os melhores originaes.» 

« Coisa notável! O publico custou a 
costumar-se áquella fôrma verdadeira 
de falar, e ás vezes parecia que dese­
java applaudil-o e ao mesmo tempo pa-
teal-o ! . . . 

« Tinha medo d'elle, do seu realismo, 
da naturalidade das suas phrases.» 

a Uma noite chamou-o três vezes à 
scena, e, na ultima, meia dúzia de indi­
víduos patearam-n'o. Perguntando eu 
depois a alguém que vinha da sala de 
espectaculo, o motivo d'este facto, res­
ponderam-me :— Embirrain com elle, 
porque traz umas gravatas que nin­
guém usa!!...») 

D'aqui a dois dias, quando o illustre 
<> grande escriptor chegar, já encon­
trará aesperal-o a minha enthusiastica 
saudação. 

Elle não me conhece, eu nunca o vi— 
o todavia tenho para com elle uma di­
vida insolvavel: devo-lhe a formação 
do meu caracter, o desenvolvimento do 
meu espirito, parte da minha educação; 
foi com a sua obra monumental que 
aprendi o pouco que sei escrever e que 
sei pensar; elle eusinou-me a ver os 
homens e a ver a arte ; rasgou ante 
mim todo um horisonte de idéas e de 
princípios ; ensinou-me a amar a ver­
dade a sinceridade e a audácia; se eu 

sei um pouco ser homem moderno, a 
elle o devo: 

Fiquem pois estas linhas aqui, como 
um protesto de admiração e como um 
débil e pallido reflexo do meu reconhe­
cimento e da minha profundíssima gra­
tidão. 

FILINDAL. 

No moderno mundo ha dois appare-
lhos oppostos que equilibram a dis­
tribuição equitativa do dinheiro. Um 
d'esses apparelhos— o apparelho rtce-
ptor —é o banco.O outro—o apparelho 
dispersor—é a cocotte. Se não existisse a 
cocolte, que devora o banqueiro, o ban­
queiro acabaria por devorar a huma­
nidade. 

A cocolte é, pois, como o sapo : — um 
animal immundo,mas necessário. Voci­
ferar contra a cocotte em nome da moral 
é um erro tão ridículo como pretender 
regeueral-a em nome do amor. 

R. OETIG.VO. 

A GIOVANNI EMANUEL 

RECITADA NA KOCTE DE SEU BENEFICIO 

NO THEATRO D. PEDRO I I 

Quando no palco appareces, 
Alma e fiòr do palco üodíerno, 
D'onde vens lu? D'onde deces? 
Da estrella ? Do azui eterno v 

Pendidas do céo p'ra terra 
Ha escadas mysteriosas 
Feitas de raios e rosas 
Que branca neblina encerra, 
Por onde tu'alma risonha 
Vae aos soes e vem ao mundo, 
E pensa, e delira, e sonha, 
No que existe de mais fundo? 

A Natureza fadou-te.' 
Um deus os teus passos guia .' 
Recordas a dor—a noute! 
Relembras o riso — o dia .' 

Teu olhar fuzila e treine, 
E' como um astro a brilhar; 
Ama, odeia, grita e geme: 
Como fala o teu olhar: 

Teu gesto resume a idéia, 
Tua voz geme e sorri; 
Se choras — chora a platéia : 
Se ris —a platéia ri-' 

A Arte é isto — a verdade-' 
Gênio — é ser como tu és: 
Tens a eterna mocidade.' 
E ergue-se o povo aos teus pés' 

i>s; 

ALFREDO DE SOUZA. 

ROGÉRIO, O RUDE 

E um velho appareceu. Muito velho ; 
os cabellos brancos emcaclieada coma 
desciam-lhe aos hombros, tão brancos, 
tão realmente prata, que todo o ouro 
do dia nascente não conseguia dourar. 
Perdia-se sobre aquelle inverno todo o 
esforço de um sol pujante de prima­
vera. 

« Vens, talvez, ao meu appello ? Xin­
guem me pode valer. Queixo-me do 

passado irrevogável que me preparou 
esta vida de amarguras. Não ha re­
médio. 

« Nada desejo, entretanto para mim ; 
Meu filho são as minhas aspirações e o 
infeliz, tão moço, é já um condemnado. 
Eu o quizera illuminado e a escola o 
repellio. Crescem-lhe pellos á beira da 
testa como orelhas de onagro e eu lhe 
quizera um perfil de medalha. Indico-
lhe a cidade, ocaminho largo do sue­
cesso e o selvagem reclama o campo, o 
campo. Quizera vel-o calcando aos 
pés e galanteio das princezus, tapete 
de corações ! . . . e vou sorprehendel-o a 
desabotoaramor ás virtudes eamponias 
cheirando a estrume e afeno. . . 

— Tranquillisa-te. Teu filho será 
grande. Mas ê preciso que me ouças. 
Deixa cahir a fouce ; o trabalho é a es­
cravidão. Míseros, aquelles que se es-
cravisam á gleba. O pedreiro acumula 
a alvenaria, sobrepondo custosamente 
as lascas de rocha; edifica o fundamento 
e o esqueleto da muralha. Vem o pintor 
e encobre a valia de todo aquelle tra­
balho com a ligeira camada das tintas. 
E o architecto vem e debucha a linha 
aristocrática do arabesco, que é como 
uma inscripção em que se recommenda 
ao futuro e á gloria. E o estatuario 
sobre o monumento do pintor e do ar­
chitecto apoia uma grande estatua, 
azas de bronze abertas para o céo,como 
um anjo insolente de gênio presto a 
escapar-se para a apotheose. Quem vae 
lembrar-se, deante d'esta grandeza, do 
obscuro operário da muralha? O pe­
dreiro trabalha ; é o servo ; os outros 
triumpham. Triumphar é fabricar ap-
parencias. O melhor pedestal da nossa 
victoria é o despeito da concurrencia. 
A evidencia fere o despeito com um 
deslumbramento. Fabrica a evidencia 
e verás. 

« Nada me perguntes. Bem sei do que 
digo. Sou muito velho. Chamam-me 
zombando o Experimcia,e eu me chamo 
Século. Sou filho do Tempo e vou . . . 
meu destino é ir. Os dias são os meus 
irmãos ; passam por mim, conheço-lhes 
o sorriso. Toma. Este é o cofre dos 
meus recursos. Retira a mão, cheia 
quanto precisares. Tudo terás para teu 
filho. O condão mysterioso da caixa 
guarda expedientes contados pelos teus 
desejos. Tudo terá teu filho. Será 
grande, illuminado, poderoso. Vencerá 
distancias sociaes e altitudes de presti­
gio. Fidalgo? é pouco. Príncipe? Pouco. 
Monarcha ? Ainda pouco. Elle será 
Papal Chamar-se-á —Leão.» 

E o velho extinguio-se numa evasão 
de sonho, desfeito em nevoa, em nada, 
como uma forma de vapores no espaço, 
deixando apenas por momentos a im­
pressão lúcida das alvas barbas, como 
a lembrança de um meteoro. 

« Fabrica a evidencia e verás, dissera 
o velho, fabrica e evidencia. Mas é 
incrível! A alma latente do mundo não 
se revela assim... mas este cofre é real, 
é positivo. Uma illusão palpável?! E o 
que será então a realidade? Abramol-o 
e ensaiemos.» 

Aberto o cofre, foi como um derra­
mamento de Paraíso. Expandio-se ao 
ambiente uma sensação de ventura que 
chegou até ás flores. Os pedunculos 
dobraram-se vencidos, ternos da morbi­
dez langue do ar, 

« Que meu filho appareca.» 
E mal fora este desejo enunciado que 

surgio em pessoa Rogério, o rude, 
olhos oblíquos de selvagem, pellos far­

tos á beira da testa, como orelhas de 
onagro: 

« Que me quereis, pae? 
— Que sejas nutr ido. . . 
E ali mesmo, a olhos vistos Rogério 

inchou como um balão, arredondou-sa 
de plástica; uxliibiu-se ás ambições 
paternas, bochechudo como um sopro 
de Eolo, alteadas as protuberancias da 
carne em polpas de adipe, avançado e 
ostensivo o umbigo em prospero ven­
tre de Sileno joven. 

« Que sejas bello...» 
E no mesmo instante, sobre a gorda 

prosperidade de Rogério, abriram-se 
as rosas da formosura. Esvaíram-se os 
pellos do onagro; o oihar oblíquo do 
selvagem endireitou-se cm franca per 
pendicular, temperada de atrevimento. 
Fossem lá reconhecel-o,dentro d'aquel-
la frescura macia de cores e de carnes, 
esgaravatar-lhe a minguadissima par-
cella de boçalidade agreste que lhe ser­
via de alma, nos interstícios da ironia 
d'aquelle perenne sorriso de bailarina 
petulante. 

« Que detestes convictamente o cam­
po e todas as suas tentações.» 

E no coração de Rogério nasceu de 
súbito extranho mal estar, a febre dos 
predestinados; espécie de saudade ab­
surda de cousas desconhecidas, gran­
des ruas, vastas praças, tumultos e 
movimento durante o dia, luz e festas 
durante a noite; sede de viagens e 
fome de aventuras, avidez intensa por 
grandes tentativas e maiores êxitos. 
Apagou-se a memória dos primeiros 
annos, a meninice de poldro solto, a 
adolescência de bode farto. Fugio-lhe 
de vez o aferradissimo apego aos idy-
lios do estrume e dos fenos. 

« Parte, meu filho, e vae pelo mundo. 
Grande lias de ser, illuminado e pode­
roso. Fidalgo? E' pouco. Príncipe? 
Pouco. Monarcha? Ainda pouco. Tu 
serás Papa! Chamar-te-ás Leão.Parte!» 

E tantas vezes abriu-se o cofre dos 
recursos que, Rogério o rude subio 
ao throno pontificai. 

Mordei-vos, despeitados! Invejosos, 
imitadores e plagiarios, basbaques das 
honradas que levaes a vida olhando 
para o alto, impotentes de todas as ca­
tegorias e de todas as ambições, mor­
dei-vos! Elletriumphou. Enthronisou-
se no superlativo da pose. Tudo que se 
arma na terra de brocado e ouro, tudo 
elle foi; hoje, é Papa e chama-se Leão. 
Dobrae o joelho ; beijae-.he as pegadas, 
que cada prego do seu calçado grava 
no chão um sello de santidade. O favor 
de um só dos seus olhares exalta-nos e 
nos enche com a munificencia de As-
suerus. Que se ha de fazer ao homem a 
quem el-rei quer honrar? Elle olha e 
basta. Aquelle oihar veste-nos do linho 
real, e, sobre opulentos jaezes de um 
corcel altivo, passeia-nos atravez dos 
applausos de uma capital em delirio. 

Roma é o scenario do seu triumpho, 
a herdeira universal do explendor ar­
tístico das edades, do apparato osten-
toso da humana vaidade no passado, 
metrópole arrogante de todas as em-
phases do catholicismo, orgulhosa da 
gloria dymnastica das próprias tra-
dicções. 

La está. 
Deante, rojam-se oa cardeaes, fazen­

do agitar-se em mar de sangue a mul-
tidasdos hombros em cabeções ver­
melhos. Mais baixo, no escnro,a massa 
miserável de uma população prostrada. 
D'essa humilhação e d'essa sombra, 



A S E M A N A 

oleva-se apenas, medroso ainda assim 
de se elevar, um murmúrio de prece. 
Ao redor do throno, sobro o docel, 
vistosa homenagem da Arte, imagens 
que passam com a expressão celestial 
dos rostos de Fra-Angelico, visões da 
Capella Sixtina, academias funambu-
lescas que se contorcem, acrobatas do 
terror, que se despenham de toda a 
altura do Ceu e da Fé—povoando o 
espaço de aspectos contradictorios em 
grandiosa desordem, emquanto vibra 
e avulta, solemne na cupola enorme, a 
musica dos êxtases de Santa Cecília. 

E elle no centro, Rogério, hoje Leão, 
nutrido o bello, em seda branca, da còr 
das transfigurações, sob a thiara do 
ouro, pasmado de se ver tão grande, 
mal avistando ao longe, na multidão, 
o pae que o adora de baixo, acaçapado 
e satisfeito I 

Até que um dia, notando-se-lhe es­
pantosa immobilidade, como se pela 
magia transformadora das grandezas, 
acabasse por se consubstanciar o en-
thronisado com o throno, alguém ou­
sado subio até á eminência a verificar.. 

Levantaram-lhe a thiara como uma 
tampa, e viram, maravilha! e viram, 
no fundo, secco, mirrado e reduzido... 

Rogério, o rude, morrera havia 
muito, dentro d'aquella armadura de 
esplendor e de apparencia, da nostal­
gia dos seus campos, represália terrí­
vel da boçalidade ludibriada. 

RAUL POMPEIA. 

Um grande livro, profundamente 
benéfico, que hoje se deveria fazer, 
seria o que tractasse da influencia das 
esposas sobre a missão social dos gran­
des homens. 

U. Oitria\o. 

YASSAUAGEM 

; PANTOUM. ) 

Passa, levando o balsamo das rosas, 
A viraçao, que o bosque todo embahi, 
Amo-te, ó mais formosa entre as formosas... 
Fala, que eu te ouço embevecido.'Fala !... 

A viraçâ», que o bosque tod.» embala, 
Beija da gruta a negra bocea, e foge. 
Fala, que eu te ouço embevecido. Fala !.,. 
Consente, deixi quea teus pés me arroje. 

Beija da gruta a ae^rft bocea e foge, 
Foge a lufada tepida e sonora... 
Consente, deixa que a teus pés me arroje.' 
Divina.' Tu és do peito meu s mhora. 

Foge a lufada tepida e sonora... 
O sol parece um gladiador na arena ! 
Divina, tu és do peito meu senhora; 
Senhora minha, eis teu vassallo: ordena.' 

O sol parece um gladiador na arena-' 
EstrepUaodo, atira-se a cachoeira... 
Senhora minha, eis teu vassallo: ordena. 
Floresta negra è tua cabelleira. 

Estrepitando, atiia-se a cachoeira 
Da rocha bronca na ruguenta espadua. 
Floresta negra, a tua cabelleira. 
Bandido, armado de osculos, invado-a.' 

Da rocha bronen na ruguenta espadua, 
Manto de musgo vejo. O Céo tem nimbus, 
Bandido, armado de osculos, invado-a, 
Kssa coma adornada de corymbos. 

Manto de musgo vejo. O céo tem nimbus. 
Quanta sanefa llorida n.i veiga-' 
Essa coma, ulornada de cnrymbos. 
Contrasta «'om teus seios, pomba meiga. 

Quanta sanefa llorida na veiga' 
De nves festivas cruzam-se revoadas. 
Contrasta com teus seios pomba meiga, 
Teu olhar, que tem noites e alvoradas. 

De aves festivas cruzam-se revoadas. 
Lembra o horisnnte um muro de alabastro. 
Teu olhar, que tem noites e arvoradas, 
Scduz-me; mata-me esse olhar, esse astro/ 

Lembra o horisonte um muro de ai .b:\stro. 
A trepadeira um velho tronco enreda. 
Seduz-me, matn-me esse olhar, esse astro: 
o aroma dos teus lábios me embebeda.' 

A trepadeira um velho tronco enreda. 
O colibri —passa, galhardo e louco.' 
O aroma dos teus lábios me embebeda.'... 
Sentes a brisa que osculou-te, ha pouco? 

O colibri passa, galhardo e louco, 
Pedindo amor às pétalas mimosas; 
Sentes? A brisa, que o;cuIou-te, ha pouco, 
Passa, levando o balsamo das rosns. 

HENRIQUE DE MAGALHÃES, 

0 actor Brazão julgado pelo actor 
Santos 

Ramalho Ortigão e Pinheiro Chagas 
por varias vezes me disseram : 

— Porque não faz você o Othelo ? 
— Ah ! meus amigos, se eu pudesse... 

se tivesse forças... mas o monstro pode 
esmagar-me; ainda tentei por dozes 
homoípathicas ver se conseguia domes-
ticar a fera. 

Fiz-lhe um cerco com o Antony e o 
Frei Luiz de Souza; mas a arca do 
peito ainda não tinha poder sufficiento 
e os pulmões e a larynge podiam atrai-
çoar-me... portanto, recuei.. . resignei-
m e . . . fugi.. . não me envergonho de o 
confessar. O actor que se quizer medir 
com semelhante adversário precisa de 
contar bem com os seus recursos. Triste 
do que, tendo de fazer um papel de tal 
ordem, vá na esperança de que os mais 
lhe digam :—fez o qne poude. Ali não 
ha meio termo : ou vencer ou morrer. 
Aquelle carneiro preto, como lhe cha­
ma o próprio Shakespeare, aquelle 
doente que precisa de ser estudado 
pathologicamente, como aconselha o 
Francisco Hugo, não é para a nossa 
educação theatral nem para a nossa 
organisação. Brazão não tem peito, 
nem gesto, nem olhnres, nem garganta, 
nem pulmões para fazer o Othelo, nem 
o Hernani, nem o Euy Bbts. Devia 
fazer admiravelmente o Carlos V eo 
D. Cezar de Bazan. Pôde desenganar-se 
e talvez seja um bem para a sua saúde. 
Elle bem o sabe. e o publico já lhe disse que 
nunca poderá fazer tragédia. Será sempre 
um primeiro actor de alta comedia, um 
gentleman,xim duque, um diplomata, de 
uma apresentação distineta e digna; 
se quizer será o nosso Delaunay. Faça 
o Duque de Aleria, Por causa de uma 
carta, o Misanthropo de Moln-re, O copo 
d'agua de Scrib. 0 duque Job e todo o 
repertório de Alfredo de Musset, até 
que os auetores portuguezes lhe escre­
vam peças originaes em que possa 
brilhar o seu talento. Olhe o meu amigo 
que vale mais ás vezes andar cá por 
baixo á caça dos rouxinóis, do que tre­
par aos pincaros das montanhas com a 
ambição de conquistar a rainha do a r ­
as águias não se deita facilmente a 

mão... Repare bem o meu collega Bra­
zão que não diss>; não ter estudado os 
papeis que citei com amor, nem mesmo 
que os não tivesse comprehendido; 
disse apenas <\ue não •"• aquelle o seu 
gênero e que não tem fôlego para tanto. 
O Sr. Olivier de Jalin, do Demi-Houde, 
o duque de Iiichelieu da Mademoiselle de 
Bellc Isle, o o Alma Viva, vio Barbeiro de 
Sevilha, valem tanto como o Hernani e 
o Ruy Blas; estude-os, e com os s<:us 
recursos verá o resultado que tira. Eu 
bem sei que os outros seJuzein mais; 
mas é necessário que um actor tenha a 
coragem de não se illudir e de resistir 
a tentações. 

Um artista que representa deante de 
um publico que paga não pode terosea-
prichos de um amador de theatro par­
ticular. Dir-me-á que o Delaunay tam­
bém fez o Hernani, sendo um galan de 
alta comedia ; é verdade que fez, e eu 
vi-o, foi em 67, no tempo da Grande 
Exposição Universal; mas concorreu 
para isso, não a sua vontade, como ex­
plicou a Paul de Saint-Victor numa 
carta. Napoleao IU tinha levantado a 
excommunhão a Victor Hugo. e o sen 
governo consentio e ordenou que o 
theatro francez. de onde o Hprnani es­
tava banido ha muitos annos, voltasse 
á scena com todo o esplendor, e que os 
primeiros actores da Comédie iipre-^n-
tassem aos visitantes que se achavam 
então na grande capital os sublimes 
versos do Homero do occidente. 

Não havia nesse tempo na Comedia 
Franceza quem pudesse fazer o papel 
senão Delaunay. 

No quinto acto já ninguém entendia 
pnlavra: se elle estava fora do SPU gê­
nero . . . se nao podia. . . mas confes-
son-n, declarou-o pela imprensa. Estas 
coisas nunca fica mal confessal-as. 

Rossi dissp-mp uma vez : « Não tenho 
medo do Salvini senão no ultimo acto 
do Othelo. A peça que eu mais desejava 
reprosentar é o Ricardo ITT, mas não me 
atrevo, vejo sempre deante de mim o 
meu mestre. » 

Salvini representava esplendidamen­
te o Milton% mas quando era cumpri­
mentado pelo seu brilhante desempe­
nho, não deixava nunca de confessar: 
«S im. . . será assim.. . mas é preciso 
ver Majerone.» 

Depois, quando se dá tragédia numa 
dicção falsa, a garganta resente-se, os 
órgãos vocaes desafinam, e quando se 
volta á comedia as notos sanem áspe­
ras, estanguladas e rouquenhas. 

Representar seis noites consecutivas 
uma tragédia, e no dia seguinte uma 
alta comedia, para isso são precisos 
dotes excepcionaes e uma voz privile­
giada. Ficar morta da cansaço, fati-
gada da larynge, depois de representar 
D. Sol, Phedra, Adríanna Lecouvreur, 
sem intervallo de dias para descancar, 
e representar em seguida a Celimène, a 
Belle-Isle, e a Mlle. de Ia Seigliére, hoje, 
para esses milagres, só a voz de ouro 
de Sarah Bernhardt. Portanto, meu 
collega, aproveite d'estas mal alinha­
vadas linhas o que lhe parecer, e olhe 
que fui amigo,não o comparei a nenhum 
boceado de lona velha; para mim é o 
Sr. Delaunay portuguez. 

Lisboa, 23 de Janeiro de 1-985. 

JOSÉ CARLOS DOS SANTOS. 

Do «Álbum do actor Santos.» 

A servidão não se elimina por um 
simples decreto. 

, R. ORTHÍ\O. 

'VERSOS E VERSÕES» 

HAYMUKDOCORRÊA 

mas para logo destacou uma 
oitida cer teza:—que so acabou de ler 
um livro finíssimo, de um profundo c 
luminoso poeta»... São phrases d'outr.i 
cantor de illuminada mente, Lúcio d' 
Mendon.n. theorista, desde acadêmico, 
da absoluta independência Ja Arte 
com r«laçã<i á Moral. 

!Lúcio fui quem prinuir • entre nos 
pri.-pfí. para a esthetica ia linguagem 
rhythmica, o lemma arvorado em man­
damento pelo parnazianismo france/.—a 
Arte pela Arte.) 

Dahi o sentir-se elle ferido de reli. 
gioso assombro no percurso d'esso ma­
ravilhoso Alhambra, áureo e marmó­
reo, da poesia brazileira — os Versos c 
Versões. 

Quanto a mim, quasi idêntica im­
pressão á confessada pelo poeta das 
Alvoradas cauzou-mo a leitura dos 
versos de Raymundo, com esta diffe­
rença . que eu diria, para mais exact.i-
mente pintar a nuança do meu senti­
mento : — . . . * livro profundo o lumi­
noso de um íinissimo artista. » 

Em Rayinundo, mais vezes do que 
vão junetos, o artista supplnnta o 
poeta. 

Quando este, não raro, deserta do 
sanetuarío onde pereune devera arder 
o sagrado fogo, deixa por si o primo-
roso artífice do verso, manejando com 
inexcedivel habilidade na paciente exe­
cução de rendilhados poemas—«pincel, 
lápis, buril, cinzel e penna.» 

D'ora avante não precisaremos, os 
poetas brazileiros, de i r á outra banda 
do Atlântico estudar na poesia de 
Junqueiro modelos de impeccavel 
forma; nos Versos e Versões deu-nos 
Raymundo um compêndio das mais 
brilhantes, mais bellas e mais insólitas 
combinações rhythmicas. 

Se, como poeta, ninguém é artista 
quanto Raymundo; como artista da 
palavra nenhum outro, quiçá, depois 
do seu recente livro, o avantaja. entro 
quantos escrevem portuguez, no poder 
expressivo da linguagem ; nem mesmo 
Camillo, o domador da lingua, nem 
Ramalho, opulento e brilhante, nem 
Queiroz, o attico. que escreve em lâ­
minas de bronze com estyléte ada­
mantino. 

«Dentro, na esconsa mesa, onde fervia 
Fulvo enxame de moscas sussurrantes, 
N'um raio escasso e tremulo do dia 
E^pan>jandoãsazasfaiscantes,w 

Aqui estão quatro versos que pa­
recem ter sido feitos descuidadamente ; 
entretanto é tão rigoroso o seu lavor 
artístico, que nem uma d'aquellas pa­
lavras poderia ser substituída sem 
prejudicar a pintura, com tanta uni­
dade executada e feliz acerto de tons ; 
não só dos imitativos— fervia fulvo 
enxame de moscas sussurrantes,—como 
dos representativos —espanejandn as 
azas faiscantes, num raio escasso e 
tremulo do dia. 

«Vi-n;-bêbado estava, e inebriantes 
Ecapitosos vinhos mais bebia, 
E em tédio, como os fartos ruminante-. 
A larga bocea estúpido movia...» 

Com que arte sóbria está retratado o 
ébrio I Que longo e modulado bocejo 
lhe escancara a bocea! Com que fino 
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tacto foi posto ali aquelle movia de tão 
extraordinário effeito pittoresco ! 

Não são taes exemplos raros ; antes» 
vem cheio o livro d'outros e m ais pro" 
baates, que tornam litncil a escolha 

No Enterradi) vivo quanta belleza des 
criptiva accumulada em quatro versos: 

«E, pesada, ao ranger da mola ferr.igenta . 
A sege, que te leva, ha de rodar, tirada 
Por raáos cavallos, brusca, aos solavancos, 

lenta, 
Morosa pela estrada» 

Só um artista de sentimento esthe-
tico apuradissimo, poderia achar na 
lingua os elementos phonicos para 
construir aquelle terceiro alexandrino, 
tão brusco e movimentado como o 
trambolhão de que dá a idéia. 

Varella deixara-nos estes dous ce­
lebres versos onomntopicos : 

«Resvalam as balas, relincham cavallos, 
Retumbam, ribombam, bombarda e me-

tralba» 

Raymundo excede-o nesta estupenda 
onomatopéia: 

«,.. á tua humilde tumba 
Lançam a terra soita, em montes, junto á 

campa ; 
E cada pá de terra a detonar reiumba 

Da tumba sobte a tampa...» 

Não só na escolha, mas na expon­
tânea invenção dos sons imitativos das 
vozes naturaes, é este poeta por vezes 
sorprehendente: 

-(D'essas manhans, irônica e funesta, 
Flores da Juventude e da alegria 
Tu semeaste, entre as risonhas galas; 

« Mas do vento, que. na harpa da floresta, 
Guáia e soluça, antes do flm do dia, 
Veiu o primeiro sopro desfolhal-as... 

Gudia e soluça.. . bastava a Ray­
mundo haver creado aquelle neolo-
gismo admirável, para a lingua portu­
gueza ser-lhe devedora de uma divida 
insolvavel. Guáia'.... Isto não é um 
vocábulo, é a corporisação do gemido 
do venCo na floresta, e uma entidade 
phonica, real e falante, a que Ray­
mundo insuflou a vida. 

De bellezas semelhantes poderia vir 
aqui longa enumeração, que d'ellas 
está inçado em cada pagina o livro de 
Raymundo ; bastam, porém, as citadas 
para caracterisar e extraordinário po­
der ie expressão d'este talentoso es 
eriptor. 

Os nossos poetas enthusiastas, Va­
rella, Castro Alves, Alvares d'Azevedo, 
José Bonifácio, quando lhes leio os 
arrojados poemetos e as soberbas odes, 
— Pedro Ivo, as Vozes d'África, 0 Redi-
vivou—tenho a estranha sensação de 
os estar vendo passar como a terrível 
figura de Mazzeppa, levados em tur­
bilhão sobre o dorso de um corcel indo-
ínito, sem brida, relinchante, crina 
revolta, bufando um resfoTgo ardente 
pelas narinas abertas ás virações do 
dezerto. 

Quando leio Raymundo,tranforma-se 
o devaneio; e é um picador de alta 
gineta que a imaginação me afigura, 
impassível, correcto, cavalgando um 
poldro branco de nobre raça; o verso: 
— ardente mas dócil á brida, ourve-
teando airoso sobre a fina areia das 
alamedas,'ínuin quieto parque fidalgo 
de velhas arvores magníficas e inúteis. 

No escrinio d'este primoroso artista 
admiro por egual tanto os diamantes 
como os pingos d'agoa; o que me mara­
vilha é a nitidez do polimento e a syme-
tria das facetas. Valem pelos melhores 
versos do livro aquellas versões, imita­
ções, paraphrazes, nas quaes Raymundo 

consegue, mais de uma vez, estar acima 
dos modelos, pela arte com que apro­
pria alheios pensamentos, dando-lhes, 
entretanto, brilhante relevo na vigo­
rosa orchestração dos seus versos. 

Essas versões (de Hugo, Richepin, Le­
conte de Lisle, Rolinat,Gautier,Catulle 
Mendes,Coppée,) não trepido em confes­
sar, após confronto, que muitas d'ellas 
tenho por superiores aos respectivos 
originaes, tão bellos são os effeitos sym-
phonicos obtidos por este musico do 
vorso. 

Pena é que Raymundo não ponha 
ao serviço da natureza pátria aquelle 
peregrino attributo do seu talento; 
senão, de que magníficas teias se opu-
lentaría nossa litteratura, tão pobre de 
originalidade! 

Quão preferível seria que elle, em 
vez, por exemplo, de copiar o bello 
quadro africano de Leconte de Lisle — 
a Panthera Negra, surprebendesse cer­
tos aspectos da nossa Naturesa e nos 
desse paizagens originaes, brazileiras! 

. . . Uma restinga de matto, á beira 
da lagoa, e, circumjazendo, a perder de 
vista, campinas verdejantes de macega 
tenra. Ao longe passam gaúchos, á 
desfilada. Vem vindo, o gado, sedento 
ao bebedouro. Do arvoredo umbroso, 
cauto espreitando, um tigre faminto 
assoma... 

Súbito, um pulo, e eil-o que proa a 
novilha mais nedia da manada. Muge, 
fugindo, o gado temeroso ; a fera sotur­
namente ruge e crava as garras na 
tremente petrina da rez presa. Pelos 
ares, grasnantes, vão-se as aves palus-
tres avoando ; e, abeberado em sangue 
e farto, lenta, felinamente,o tigre yolve 
ao esconderijo do arvoredo umbroso. 

Entardece... 

No emtanto, a pouco e pouco, o ser­
tão immenso se despovoa e silencia...} 

Como isto seria bello pintado por 
artista de raça como Raymundo, com 
o colorido tropical de sua palheta opu­
lenta de tons quentes! 

Dir-me-âo que o juiz de Vassouras 
não ê atreito a palmilhar sertões, nem 
gostaria de enfrentar com feras bra­
vas, elle,o poeta nervoso e delicado,que 
tanto praz-se no doce convívio das Mu­
sas, sub tegmine fagi. 

Mas, e inda assim, se aquelle primo­
roso artista só "contempla a Natureza 
agreste atravez do prisma da phan-
sia, no aconchego do gabinete, porque 
não pousa os olhos do espirito sobre 
céus e terras do Brazil, em vez de 
andar perlustrando continentes e hori-
sontes longínquos ? 

Resumindo-me: Raymundo Corroa é 
antes um artista sábio do que um 
poeta inspirado. Os seus versos contém 
mais idéias do que sentimentos. Mui 
pouco subjectivo, raro nos deixa ver 
a alma delicada, e as doces emoções 
que a agitam. Aquelle admirável so­
neto das Symphonias —31ai secreto —tem, 
todavia, mais de um éco no recente 
livro de Raymundo : Renascimento é um 
d'elles. 

Variando sorprehendentemente a es-
tructura, também varia o poeta a sub­
stancia dos seus poemas. Na ponta de 
uma flecha é um exemplo de graça e 
mimo madrigalescos. Lodo e estrellas 
são versos superiores a toda aprecia­
ção, pelas piuturas que encerram. 

E, como esses, muitos, muitos, mui­
tos. 

Mas quando o poeta predomina sobre 

o artista, é então que mais admiro 
Raymundo. 

Indico entre eutros os Versos d me­
mória de Arthur Barreiros e os Sobre a 
morte de Hugo Leal, sendo os primeiros 
insolitamente metrificados, além de 
profundamente meditados. 

Haverá algures mais fiel retrato mo­
ral do poeta do que o contido nestes 
versos? 

Este,a que o inundo olhar e ouvido 
Tapa e detesta; 

Que, falia á turba e é sempre d'esta 
Inconprebendido; 

Ante (dia, a fronte, oade lhe brilha 
Rutilo estenima, 

Digno de regio e áureo diadema, 
Jamais humilha. 

Se a esponja esgota, em sorvos lentos, 
Que o humor amargo 

Abeberou, do oceano largo 
Dossoflrimentos; 

Também um sacro feticbismo 
O alenta, e, errante, 

De sonho em sonho, eil-o em constante 
Samnambulismo. 

O veio donde promana abundante a 
poesia de Raymundo não se exhaurirá 
tão cedo, porque este artista do verso 
mais pensa do que stante. Augurodhe 
outros estádios cada vez mais aproxi 
madosdo superno Ideal. 

A arte é a sua religião, elle ha de 
chegar á pbase do arroubamento exta-
tico. Nesse tempo dar-uos-á a obra 
prima da poesia brazileira. 
' Entrementes, vae cada vez mais se 

incompatibilisando com o vulgo, e dis-
tanciando-se do applauso das turbas. 

Nunca será poeta popular. 
Raymundo é um artista para ser lido 

por athenienses. 

S. Paulo —Julho, 87. 

EZEQUIEL FREIRE. 

E' a natureza que dá a commoção, é 
o estylo que faz a obra, é o homem 
que faz o estylo, é a sciencia que faz 
o homem. 

R. ORTIGÃO. 

ULTIMA ESPERANÇA 

A RODRIGO OCTAVIO 

— Foi aqui! foi aqui — disse comsigo,— 
Arrebatou-m'o a rápida corrente, 
Meu pobre câo, mou derradeiro amigo ! — 
E resoluto, heróico, de repente, 

Da água se lança, impávido, ao perigo, 
As ondas vence e de vencel-as, sente, 
Sente que vae morrer longe do abrigo... 
E nisto ouve uma voz soturnamente, 

E mais se escuta agora a voz morrendo... 
—Meu pobre cão/ mais um minuto! (E,irado, 
Si'be a garganta o coração batendo.} 

E elle, o vencido, mísero e cangado, 
Ouvio a rubra víscera gemendo : 
— Tu inda tens um câo, ó desgraçado-'. 

VII-1887. 

JOÃO RIBEIRO. 

Se é difficil o saber ser mãe, è mais 
difficil ainda o saber ser esposa. 

R. OBTIGÃO. 

PLEBISCITO LITTERARIO 

A apuração das cédulas recebidas 
até hoje deu o seguinte resultado : 

Qual o melhor romance? 
O Guarany 73 votos 
Memórias posthumas de Braz 

Cubas 55 » 
Motta Coqueiro , . . 3 0 n 
O Ermitão de Muquem 18 >i 
Fatalidade de dois jovens . . . . 8 » 
Vicentina 1 » 
Memórias de um sargento de 

milícias 1 ,, 
Luciola l j) 
João e Francisco l » 
O seminarista 1 >, 

Qual o melhor livro de contos ou 
noveüas? 
Papeis avulsos 57 votos 
Historias sem data 20 » 
Risos e galhofas 8 » 
Lendas ,. 7 H 

Leitura variada 1 w 

Pilhérias 1 » 
Qual o melhor drama ? 

Mãe 85 votos 
Luxo e vaidade 34 » 
Antônio José 15 » 
O mulato 10 » 
Os dois embuçados 1 » 
Omphalia 1 » 
Martyrios de uma familia.... 1 » 

Qual a melhor comedia? 

Véspera de Reis , . . . 85 votos 
O Fantasma branco 52 » 
O noviço 38 » 
Demônio familiar 30 » 
Como se fazia um deputado. . 25 » 
Amor por anexins 8 » 
Os sonhadores 8 » 
Uma scena no sertão doMinas 1 » 
O pobre namorado 1 » 
O Club Godipan 1 » 

THEA 

S. PEDRO DE ALCÂNTARA 

Companhia do theatro D. Maria II 

Na quinta-feira da semana passada 
fez beneficio com a primeira represen­
tação do Othelo, o notável e distinctis-
simo actor Brazão. 

Os seus admiradores, que são todos 
quantos tém assistido aos seus pro­
gressos e aos seus triumphos, fizeram-
lhe nessa noite de festa uma brilhante, 
e ruidosissima ovação, a offereceram-
lhe muitos e valiosos mimos. 

Sobre a tragédia monumental de Sha­
kespeare já, demo3 a .nossa opinião, o 
que nos dispensa de aprecial-a agora. 
Tractaremos, portanto, unicamente do 
desempenho que lhe deram os excel-
lentes artistas da companhia portu­
gueza. 

Infelizmente—e com desgosto o dize­
mos—Brazão não é actor para reprodu­
zir o grandioso personagem de Shakes­
peare. Othelo é um papel de grandes 
linhas e de largo fôlego. Exige um 
actor de solida musculatura e de am­
plos pulmões. Aquelle desvario de 
paixão, áquella violência de tempera­
mento, a própria natureza e a própria 
historia do personagem reclamam con­
dições physicas de que não dispõe o no­
tável e brilhante actor portuguez. Assim 
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pois, o seu Othelo não podia deixar de 
ser um Othelo pequeno,mesquinho,aca­
nhado, sem as proporções que lhe tra­
çou o gênio portentoso do Eachylo in­
glez. Brazão, finíssimo e superior ar­
tista para a comedia moderna; natural , 
elegante, distineto e verdadeiro uos 
salões do grande mundo e da aristo­
cracia franceza, entende que ha duas 
verdades ua arte, e representa a tragé­
dia a declamar, emphaticamente, quasi 
cantando; de modo que os persona­
gens absolutamente humanos de Sha­
kespeare parecem personagens de opera 
lyrica, tão falsos, tao convencionaes, 
tão mentirosos ficam. 

Dizer que o notável e sympathico 
actor segue caminho errado represen­
tando a tragédia, é rigoroso dever da 
critica desapaixonada e sincera, pois 
que a um artista de talento, que tem 
vontade, que tem aspirações e que es­
tuda, não se deve nunca negar a ver­
dade, nem vacillar na manifestação 
franca e singela da opinião. Dizer-lhe 
isto agora, não ó também novidade : já 
lh'o disse ha dois annos o grande mes­
tre do theatro portuguez moderno, o 
inditoso actor José Carlos dos Santos. 
Em outro logar d'esta folha encontrará 
o leitor o artigo em que Santos julga o 
seu collega Brazão, com a isempção de 
.animo a que lhe davam direito o seu 
saber, a sua posição e a sua desgraça. 
Nesse artigo poderá ver o leitor que 
tinha razão no que disse na sua His­
toria dos sete dias do numero passado o 
nosso collega Filindal. 

Apontar a um artista a estrada larga 
e luminosa da gloria quando elle en­
vereda por trilho errado ; dizer-lhe 
que seja grande no gênero em que o 
pôde ser, e não queira ser menos de 
medíocre em outro gênero, ainda que 
mais seduetor, —não é querer-lhe mal ; 
ó querer-lhe bem,éestimal-o,é prezal-o, 
ó ainda a melhor maneira, a mais 
criteriosa e sensata, de admiral-o. 

Brazão, para attingir a realidade 
dos seus sonhos de gloria, para deixar 
de si uma reputação immorredora, não 
precisa fazer a tragédia. 

Delaunay e Coquelin são os dois mais 
gloriosos artistas do theatro da Fran­
ça, e sempre foram actores de comedia. 

O Yago que nos deu João Rosa é per­
feitamente o Yago que sempre imagi­
námos: Pérfido, capeioso, maligno, 
calumniador e insensível, mas de appa-
rencia attrahente e sympathica. E* pos­
sível que estejamos ein erro com o no­
tável artista, mas não comprehende-
mos que os Yagos sombrios e soturnos, 
assim como os carregadamente gros­
seiros, possam illudir todas as pessoas 
que se lhes aproximam, e até a própria 
esposa, que lhe não conhece senão no 
final da peça, e com extrema indigna­
ção, toda a baixeza do caracter. No 
Othelo que nos deu a companhia portu­
gueza foi supprimído todo o segundo 
acto, onde se accentua poderosamente, 
na acção e em dous bellos monólogos, o 
typo do alferes veneziano. A suppres* 
são do segundo acto é duplamente des­
astrada : falseia e torna incomprehen­
sivel a urdiduradra?natica da peça, e 
rouba ao papel de Yago a impressão 
decisiva, o traço profundo com que o 
gênio de Shakespeare nesse acto dese­
nhou o seu famoso personagem. 

João Rosa, dada áquella interpre­
tação — que applaudimos porque nos 
parece a verdadeira — fez uma esplen­
dida creação. O seu typo apparece-nos 
inteiriço, rigorosamente desenhado, 

com uma egualdade sorprendente.com 
uma cohesão admirável entre a acção e 
os factos. 

O dialogo do segundo quadro com 
Rodrigo — Mette dinheiro na bolsa — foi 
dicto primorosamente ; o estribilho è 
proferido no mesmo tom da phrase que 
o precede, e é de notar o intenso e bello 
colurido de toda a fala, que pela sua 
longura offerece ao artista uma grande 
variedade de tons. Vé-se com que 
amor, com que cuidado e com que me-
thodo o artista estudou o seu perso­
nagem. Ha no Yago de João Rosa um 
grande e admirável trabalho de minú­
cias, de pequeninas observações par-
ciaes, que dão ao personagem um cara­
cter perfeitamente definido, de uma ni­
tidez extraordinária. Um trabalho ma­
gistral, em fim, que honra um artista e 
salva uma peça. 

Virgínia fez rasoavelmente a sua 
Desdemona, com muita suavidade e 
ternura. 

Falco fez bem o papel de Emilia ; teve 
scenas felize3, principalmente áquella 
em que, no quarto acto, responde ás 
interrogações de Othelo. 

Os outros papeis, todos secundários, 
foram regularmente feitos. 

UM PARISIENSE 

Na terça-feira foi o beneficio de Au­
gusto Rosa. Este artista ó um dos que 
mais, e com mais justiça, tém merecido 
as sympathias do nosso publico. E' um 
actor extraordinário, de uma feição 
muito original, talvez único na nossa 
lingua para o gênero do papeis a que 
mais especialmente se dedica. E' um 
impassível, que diz admiravelmente, 
com graça e extrema delicadeza. O seu 
mérito excepcional, não tem sido por 
ventura apreciado na devida conta, 
porque o seu gênero não éo que mais 
fala ao publico. 

A comedia de Gondinet, que elle es­
colheu para seu beneficio, é uma come­
dia de entrecho simples. O auctor pro­
curou e conseguio esboçar o typo do 
parisiense blasê, adstricto ao seu boule­
vard, que do mundo apenas conhece a 
França, da França apenas conhece Pa­
riz e de Pariz apenas conhece o boulevard. 
Homem despreoecupado de tudo, gasto 
em todos os requintes do luxo, da alta 
elegância, do grand-monde e do Sport. 
Os três actos não tôm quasi acção; 
são a apresentação d*esse typo,tão par­
ticularmente parisiense que não pôde 
quasi ser comprehendido fora do seu 
meio. Sob este poncto de vista a come­
dia é admirável- Mas também tem 
muito espiritoje;bellas phrases,d'aquel-
la originalidade picante de que sô os 
francezes têm o segredo. 

O desempenho que ao protogonista 
deu Augusto Rosa foi verdadeiramente 
notável. Correcto, elegante, vagaroso, 
imperturbável, mergulhado no seu 
egoísmo, no seu amplo e sereno goso 
da vida, inquietando-se com futilida-
des e não se importando com o que é 
realmente sério, foi como Augusto 
Rosa comprebendeu e executou o seu 
personagem. Fel-o com muita egual­
dade e serenidade artísticas, sem effei­
tos que não resaltassem directamente 
da própria natureza extremamente de­
licada e fidalga do seu typo. Um bello 
papel. 

Silva Pereira esteve magnífico no 
papel de Pontaubert, um papel que 
quasi não tem que dizer, e que elle fez 
com grande relevo, caracterisando per­
feitamente o seu typo. 

Costa fez um Savourette pittoresco e 
engraçadissímo, um bom marido feliz 
na sua enfelicidade, de um cômico inex­
cedivel. 

Baptista Machado quasi nada teve 
que fazer no seu pequeno papel. 

Carolina Falco fez muito bem a Sra. 
Pantaubert e Ameli i da Silveira fez 
uma graciosa e gentil Genoveva, muito 
ingênua e amoravel. 

Depois da comedia, Brazão recitou o 
monólogo A mosca, uma deliciosa imi­
tação de Fernando Caldeira. Xão so 
pôde dizer um monólogo com mais de­
licadeza e mais graça, nem mais fina­
mente sublinhando intenções. Um 
primor que mereceu prolongados ap­
plausos do publico e que nos deliciou. 
Augusto Rosa também recitou muito 
bem o monólogo O naufrago, de Coppée, 
muito mal traduzido,o que lhe tirou 
toda a intensa emoção dramática que 
tein o original francez. 

Os admiradores de Augusto Rosa fi­
zeram-lhe uma bella festa e offereceram-
llie muitos presentes de valor e de gosto. 

Os nossos cumprimentos. 

RECREIO DRAMÁTICO 

Subio ante-hontem á scena, pela pri­
meira vez neste theatro, o afamado 
drama de José Romano—29 ou honra e 
gloria. 

A peça está bem ensaiada, montada ! 
a capricho e são de excellente effeito aa 
suas scenographías. 

Encarregou-se do papel de 29 o actor 
Dias Braga, dando-lhe bella interpre­
tação e relevo. 

Helena Cavalier d'isse com muito ta­
lento o seu papel de Maria ; Balbina 
fez perfeitamente o de Angélica ; Maia' 
no de Escopeta-rancheiro, deu-nos um 
bom typo e manteve-se com agrado 
geral em todas as suas scenas; Castro, 
no de Batatudo, nada deixou a desejar, 
encarnou-se muito bem no seu persona­
gem e trouxe os espectadores em con­
tinua hilaridade. 

Os demais artistas concorreram na 
altura de suas forças para o bom des­
empenho do drama. 

Ismenia, a nossa primeira actriz dra­
mática, faz beneficio na próxima se­
mana com a primeira de Lucrecia Bor-
gia, grandioso drama de Victor Hugo. 

D. PEDRO II 

O beneficio de Emanuel na noite de 
29 do passado foi uma festa inenarrá­
vel, estrondosa, a maior, talvez, que 
aqui se tenha feito a um artista. 

As folhas diárias já deram d'ella uma 
idéa. Nós, desistimos de tentar descre-
vel-a. Após o espectaculo, cerca de duas 
mil pessoas acompanharam o grande 
actor até à sua casa, em gloriosa mar­
che aux flambeaux. 

Emanuel falou de uma janella, agra­
decendo, e terminou saudando o Bra­
zil. Respondeu-lhe o director d'esta 
folha, congratulando-se com os flumi­
nenses pelas festas a Emanuel e er-
guendo-lhe o ultimo viva. 

Em outro logar da folha publicamos 
os versos recitados pelo nosso compa­

nheiro Alfred > de SOUZA O transcreve­
mos o e r r ec to e inspirado soneto de 
Generino I H Santos, liitribuido em 
avulso, e que figura no quadro offere­
cido a Emanuel pelos alumnos da Aca­
demia do Bellas Artes, 

P. TALMÂ. 

Decoração ou expressão, convencio-
nalismo ou realismo, imitação ou since-
rHale . eis o dilema da arte contem­
porânea. 

R. ORTTOIO. 

A EMANUEL 

NA NOITE DE SEU BENEFICIO 

Âh' il mio peniisro fatídicoí.. . 
W. Shakspeare, Hamlet, Âct. 1. Soên 8, 

Perguntaram-me, ao ütr-te.o que era a Arte 
B eu, que bem sei que a Arte é a Jatureza, 
São tal qual ella ét mas, com certeza, 
Como o Artista a sentia por toda parte; 

Vendo-a através de ti, puz-me a estudar-te, 
E achei que lhe imprimia» tal grandeza, 
Que bem nâo sei se era a Valnrexa 
Humana aquillo... e disse: n Aquillo 4 a Arte » 

Quando te vi, porém, punindo o crime, 
Sorprehender no Bamleto a alma humana 
Em flagrante delicto do sublime... 

Quando te vi, de rostos, no proscênio, 
Silvar á enorme dor shakspearaana.,. 
— «B' mais do que a Arte» — disse — «Aquillo 4 o 

Genial 

GBNERIXO DOS SAIfTOS. 

Rio, 7—39—1887. 

SPORT 

Oom bastante concurrencia e ani­
mação realisou o Prado Villa Izabel 
no domingo passado uma esplendida 
corrida, cujo programma importante 
constou de sete pareôs preenchidos por 
excellentes parelheiros, mais ou menos 
preparados a disputar os tiros em que 
foram inscriptos. 

Eis o resultado dos pareôs: 
No 1« pareô, 1450 metros, inscreve­

ram-se 14 parelheiros, e sendo este 
numero crescido, deliberou a digna-
directoria diYidir este pareô em duas 
turmas, sendo a 1» turma de í a 7 e a 
2" de 8 a 14. 

A 1« turma foi ganha por Zaire em 
101 segundos fazendo boa corrida e 
seguido de Tufão que chegou em 2» lo­
gar e manco. Verbena em 3» logar. 
Pampeiro, Juanita e Serodio não me­
receram classificação. Rateio 4Sg tOO. 

A 2« turma foi ganha em 103 segundo» 
pelo Barão de Pituassú e com geral 
espanto. Blanche que, a principio con­
servou-se na ponta,chegou em 3»lugare 
completamente exhausta. Guacho em 
2» logar. Também correu Tejo. Ninou e 
Princeza não correram. Rateio 2108800. 

No 2» pareô, 1800 metros, houve uma 
partida falsa em que Dandy correu 
1600 e tantos metros sem que o jockey 
pudesse soffreal-o. Dada novamente a 
partida Boreas venceu os seus com-
ptidores em 123 segundos com alguma 
facilidade, seguido de Diva que teve o 
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2° logar.Dandy chegou em ultimo logar 
bastante fatigado. Rateio 158100. 

No 3o pareô, 1300 metros, houve 
uma infeliz partida e favorável a Rapid 
que em Só segundos venceu os seus 
competidores que pouca disposição 
tiveram em disputar o prêmio. Lady 
que chegou em 2n logar, foi multada 
pela directoria en; 5008 por não ter 
corrido licitamente e Ormonde em 
2u0fí por idênticas razoes e chegou 
em 1°. Appollo em 3» logar. Cancanière 
e Lord em ultimo. Rateio 3Õ3600. 

No 4« pareô, 1800 metros Daybreack 
em 123segundos venceu os seus com­
petidores, fazendo boa corrida e com 
facillidade, apezar de ser guerreado 
pelos seus adversários. Remise chegou 
em 3° logar e em boas condicções, nos 
parecendo ter melhorado. Olinda em 3° 
logar. Pancy e Amazonas em ultimo 
logar. Africana não correu. Rateio 
14fl800. 

No õ° pareô,1300 metros. Regente em 
127 segundos e com alguma folga ven­
ceu os seus adversários, tendo corrido 
na. retaguarda. Bayocco que partio na 
ponta affrouxou chegando sem classi­
ficação. Rondello fez boa corrida che­
gando em 2° logar, perdendo apenas 
por meio corpo. Vampa em 3» logar. 
Violão, Douro, Parahyba, Bonita, Cy-
clone, Jenny, Chapecó e Bayocco não 
mereceram classificação e fizeram má 
corrida. Rateio 3lfíl00. 

Mo 6° pareô, 1450 metros, Handicap, 
Appollo em 90 segundos venceu os seus 
competidores, aproveitando-se da por-
fiada luta entre Musico, Dr Cacete e 
Madama que chegou em 4° logar.Musico 
*m 2o e Dr.Cacete em 3». Siva e Maestro 
na bagagem. Le Loup. Pancy e Victo-
rious não correram. Rateio Iõ7ff700. 

No 7o pareô, 1450 metros, Berenice fol 

a vencedora com alguma vantagem. 
Oorcovado, cahindo o jockey, atra­
palhou a corrida de Espadilha que 
foi soffreada n'esta oceasião para não 
esbarrar-se com Corcovado, que deu 
•causa a chegar em 2o logar. Manda­
rim I I em 3" logar, Oboè e Piston não 
tiveram classificação. 

Neste pareô não houve poule, por ter 
ido disputado um pouco tarde, o que 
muito acertadamente resolveu a di­
rectoria. 

O jogo da poule attingiu a somma 
de 88:220g000. 

Inaugurou-se com bastante anima­
ção nos terrenos da Villa Guarany, 
mais um club de corridas—o Sport-Glub 
Situado na mesma localidade onde 
•exestio o Sport Flumiuense, melhorou 
a antiga raia desse extineto club, 
assim como as archibancadas, e 
mais dependências, apresentando-nos 
ura programma regular, que foi bri­
lhantemente executado, sendo todos os 
pareôs bem disputados, com a maior 
lisura e com feliz êxito. 

Desejando a prosperidade desta dis­
tineta sociedade, fazemos votos para 
que a activa administração, adquirindo 
maior extensão de terreno, a colloque 
AO lado das suas congêneres. 

Eis os vencedores : Rigoleto no 1* e 
i>o pareôs, Villa-Nova no 2°e5° pareôs; 
Pancy no 3» pareô e Castiglioni no 4° 
.pareô. 

As corridas terminaram na melhor 
ordem, retirando-se os amadores do 
turf inteiramente satisfeitos pela boa 
direcção. 

Com programma importante realisa 
amanhã o Derby-Club o seu Grande 

— Prêmio Derby-Nacional: 5:000g ao 
1"; 1.000S ao 2» e 500fl ao 3°, sendo o 
tiro de 2000 metros. 

Pelos animaes nacionaes de três an­
nos que neste pareô estão inscriptos, 
deverá ser bem disputada e interes­
sante esta corrida, sendo a primeira 
vez que concorrem tantos parelheiros 
superiores e de forças não expeii-
mentadas. Desejamos felicidade na exe 
cução do programma e que poucos 
forfaits se apresentem. 

L. M. BASTOS. 

Para viver em Pariz são precisas 
três eousas: ter dinheiro, ter saúde e 
ter espirito. Sem saúde e sem dinheiro 
Pariz ainda é talvez a melhor das cida­
des. 

Mas sem espirito é impossível. 

R. ORTIGÃO. 

FACTOS E NOTICIAS 

G. EMANUEL 

No sabbado, ás 7 horas da noite, rea-
lisou-se no Hotel de Londres o banquete 
promovido pelos Srs. Luiz de Castro 
filho, Furtado Coelho e Valentim Ma­
galhães. 

Tomaram assento á inesá, e pela se­
guinte ordem, os seguintes senhores : 

Ao centro, no logar de honra, Ema­
nuel. A' sua direita sentaram-se os Srs. 
Furtado Coelho, Malafaia, Antônio 
Azeredo e Castello; á sua esquerda, os 
Srs. Luiz de Castro filho e Dr. Peder­
neiras [Jornal do Commercio), commen­
dador Aguiar, Arthur Azevedo [Novi­
dades), Dr. Moreira Sampaio, Luiz de 
Andrade [Revista Illustrada), Alfredo 
Gonçalves [Gazeta de Noticias), João 
Clapp e Alfonse Roche. 

Na outra face da mesa sentaram-se os 
Srs. Valentim Magalbães {Semana),José 
do Patrocínio {Gazeta da Tarde), Dr. 
Cyro de Azsvedo, Baldomero Fuentes 
{Jornal do Commercio), maestro White, 
Gasparoni, Coliva, G. Fogliani [L'lta-
lia), Filinto d'Almeida [Semana), Urbano 
Duarte {Diário Mercantil, S. Paulo), Ân­
gelo Agostini [Revista Illustrada), Ro­
dolpho Bernardelli, Dr. Sayão Lobato, 
Teixeira e José Rebello, além de outros 
cavalheiros, que oecuparam differentes 
logares na mesa e chegaram durante o 
banquete. 

A conversação entabolou-se logo, 
apenas servida, ou melhor : apenas sor­
vida a deliciosa bisque d'ecrevisses. Ema­
nuel ó um causeur adorável. Sua con­
versação prima especialmente pela jus-
tesa dos conceitos e pelo critério das 
observações. Iuterrogado se de facto 
havia sido agraciado com o officialato 
da Rosa, e mais: se era certo havel-o 
recusado, como se propalara, respon­
deu que nà« havia tido ainda nenhu­
ma communica-ção ofiicial e qu9 sa­
beria mostrar-se grato á gentilesa 
da Regente, caso, de facto, o condeco­
rasse. Affirmou, no emtanto, que era 
republicano e contou que,em moço, na 
Áustria, soíTrera alguns dias de prisão 
em conseqüência de uma fogosa mani­
festação patriótica. 

Gosta extremamente de Emílio Zola. 
Já fez o Assomoir; representou-o em Ná­
poles e e » outros logares, quinze noi­
tes. Mas sentindo que adquiriria uma 

moléstia nervosa se continuasse a fazer 
o papel do Coupeau, a desgraçada vi-
ctima do delirium tremens, abandonou 
o papel. Imagine-se de que modo o 
faria elle! Contou que estudara essa 
horrível moléstia em tratados e revis­
tas de medicina, não tendo podido ob-
sarval-a directamente por não haver 
em Nápoles, na oceasião, nenhum casa 
de delirium tremens, sendo os napolita­
nos geralmente sóbrios. 

Mostrou-se muito reconhecido e affei-
çoado aos fluminenses pela maneira 
porque o trataram. 

Assim, conversando cordial e alegre­
mente, correu o banquete. 

Ao saltar a rolba da primeira garrafa 
de champagne, ergueu-se o Sr. Luiz de 
Castro filho e leu o seguinte discurso, 
que traduzio perfeitamente a intenção 
d'aquella festa e os sentimentos que a 
promoveram: 

«Emanuel. — Ce n'est pas un exces de 
vanité qui me fait prendre Ia parole 
dans une langue qui n'est ni Ia mienne 
ni Ia vótre. 

Mais j 'ai pense que, dans une ré-
unio-i oú se trouvent dignement repré-
seatées presque toutes les nations, je 
ne pouvais mieux faire que de choisir 
une langue regardée comme uníver-
selle et qui est toujours employée dans 
les grandes oceasions, pour etre le fai-
ble, bien faible, interprete des senti-
ments, non seulement de ceux qui se 
trouvent ici, mais de inilliers de 
personnes qui ont pour votre gènie 
1'admiration Ia plus profonde et Ia 
plus legitime. Dans ce modeste diner 
que nous vous offrons, il n'y a pas 
que le dèsir de rendre hommage á 
Tartisto qui nous a fait pusser par 
les émotions les plus diverses et les 
plus agréables qui soient du do-
maine du cceur humain ; il y a aussi 
un peu d'égoisme. Aprcs avoir ap-
plaudi 1'artiste, nous avons voulu 
restei* quelques heurs avec 1'homme, le 
le sentir tout près de nous, bien á 
nous, car l'un est certainement digne 
de 1'autre. 

Ne voyez donc ici qu'une réunion 
d'amis qui, ayant rendu hier hommage 
á Tartíste.saluent aujourd'hui l'homme 
au cceur noble et convaincu,qui a lutté 
sa vie entière pour Ia réalisation d'une 
idée, et qui est sorti victorieux de Ia 
lutte á force de travail, de persévérance 
et de génie. 

Emanuel, quand, couvert de lauriers, 
fatigué de triomphes, vous serez arrivé 
dans cette belle Italie, si prodígue en 
grands artistes quand, votre nom aura 
retenti dans le monde entier, souvenez-
vous qu'il y a par de là les mers tout un 
peuple qui a su reconnaitre et applau-
dir Ia révolution que vous avez opéré 
dans l'art;souvenez-vous que ce peuple 
a grave votre nom dans son cceur et 
qu'il vous a dit un jour: Emanuel, au 
revoir. Ce n'est donc pas a votre dé-
part que nous buvons, c'est á votre 
prochaín retour.» 

Em seguida ergueu-se o director 
desta folha e em nome d?ella, após um 
curto discurso, offereceu a Emanuel 
um exemplar do ultimo numero, im­
presso a ouro sobre papel pergami-
nhado, guardado em um estojo de pel-
lucia grénat. 

Foram depois levantados os seguin­
tes brindes: 

De Emanuel ao Brazil, recordando 
aa provas de alta consideração de que 
tem sido alvo e agradecendo-as; do-
Sr. José do Patrocínio, em nome da im­
prensa, a Emanuel; do Sr. Dr. Cyro de 
Azevedo, em nome do Grêmio de Lettras 

e Artes, a Emanuel, como lit terato; 
do Sr. Paula Ney, a Emanuel, recor­
dando o nome de outro gênio da arte 
dramática —Sarah Bernhardt; do Sr. 
Arthur Azevedo a D use-Checchi; de Cas­
tro filho a Virgínia Reiter; de Patro­
cínio á companhia italiana na pessoa 
de Valenti; de Emanuel a Furtado Coe­
lho e á sua gloriosa consorte; de Fi­
linto de Almeida, em nome da critica 
theatral, a Emanuel ; do Sr. Furtado 
Coelho á imprensa,unanime em applau-
dir a maneira de interpretar do grande 
artista, revelada nos seus trabalhos; 
de Baidoméro Fuentes á I tál ia; de 
Emanuel aos seus collegas que o pre­
cederam em viagens ao Brazil—Sal­
vini, Rossi, Ristori, Pezana, Tessero, 
Duse. Sarah Bernhardt, Brazão,irmãos 
Rosa e Virgínia; de Valentim ao Sr. 
Furtado Coelho; do Sr. Paula Ney a 
Bernardelli; de Emanuel a Ângelo 
Agostini; do Dr. Cyro também a A. 
Agostini; de Valentim a Orestes Coliva; 
de Arthur Azevedo ao Dr. Fogliani, 
representante da imprensa italiana no 
Brazil; do Dr. Pederneiras ao archi-
tecto Bessi, construetor do monumento 
do Ypiranga; de Ney ao Sr. Clapp, 
pedindo a Emanuel que não partisse 
do Brazil sem deixar do seu nome a 
recordação de haver collaborado para 
a liberdade dos escravos, da qual é 
valente propugnador o cavalheiro a 
quem saudou. 

O banquete terminou por um brinde 
do Sr. Furtado Coelho, que disse ser 
de estylo, em manifestações de tal 
ordem, terminar os festins por uma 
saudação ao monarcha. O banquete 
que se realisava era um banquete de 
artistas, e por isso entendia que devia 
encerral-o com um brinde á memória 
de João Caetano. 

Em..meio do banquete, o director 
d'esta folha leu a seguinte poesia de 
Alberto Silva: 

G. EMANUEL 

DEPOIS DE VEL-0 REPRESENTAR O 

HAMLET 

E's o tufão que, sob as mudas arcarias 

Dos palácios em ruina, acórdãos esqueletos, 
Do somno secular das tradicções sombrias. 

Como o vago pulsar de corações secretos, 

Surdo soa teu pasio... E tua voz rebenta 

Como um áureo luar sobre os abysmos quietos. 

E's a alma d'essa noite horrível, lutulenla 

Onde é Jesus um astro, onde è um verme Nero"... 

E a tumbade Alexandre è uma jaula sangrenta... 

Do teu gênio infernal no ardente reverbéro, 
Como no espelho nú de tumultuoso oceano 
Passam as gerações... Tu és o torvo Ashoero 

Que, sedento de Ideal, allucinado, insano. 

Cruzas o negro império inlermino da Morte. .. 

Shakspeare è teu rei extranho e sobrehumano ; 

Cujo túmulo se abre ao teu genial transporte, 
Para te segredar como uma bocea eterna, 
As perfidias do fraco e as coloras do forte... 

Sabes, como uma fera,a lugubre caverna 

Des corações, e taes pelos desertos da alma 

Como uma águia que corta a vastidão euperna, 

Como um grande albatroz que as azas no alto espal­
ma, 

Em tua ooz.que fere e em teu olhar, que grita, 
Brilha também do amor toda a doirada calma... 

Nesse menio fatal de Hamleto, que se agita 

Ifa tua espadua audaz, e arrastas pavoroso, 

Parece que nossa alma arrasta-te, palpita 

Sa negr* obcecação de «m sonho doloroso... 

E taes odientn, atroz, horrível, trethucado, 

Monstro hediondo e divino, archanjo tenebroso... 
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fica* só, no cairei sombrio do passado, 

Como o ml .corno um deus... Na tua máo extranha 

Etvoaça um poema nnorme,esplendido, ignorado ... 

Feres áureo instrumento... Eno alto da montanha, 

Onde ninguém te segue, altivo e triumphante, 

O tolda tíloria a tua hercúlea fronte banha... 

Gigante, dedilhar na liorba de um gigante! 

As onze horas terminou essa bella 
festa, de caracter quasi intimo, tanta 
foi a alegria, a cordialidade, a fran­
queza que durante ella reinaram 
sempre. 

Infelizmente alguns dos offertantes 
d'essa manifestação de apreço ao gran­
de Emanuel não puderam comparecer; 
entre elles os Drs. Alberto Fialho, José 
Avelino, Joaquim Abilio, B. de Carva­
lho, o Sr. Guilherme dos Santos ( do 
Novidades) e ainda outros. 

Não terminaremos esta noticia sem 
dar os parabéns ao Hotel de Londres pelo 
magnífico serviço que apresentou. 
Iguarias e vinhos eram dos melhores. 
Foi este o 

MENU 

POTAGES 

Bisque d'ecrevisses e Printanier. 

HORS-D 'OÍÜVRES 

Petit3 patos do saumon. Athereau de 
foie de canard. 

Poissons à Ia Chambord. Filets á Ia 
Marechal. 

Cotelettes d'agneau á Ia Soubíse, Sal-
mis de gibier á Ia Perigord. Galantines 
de ífiacuco en Bellovue. Salade russe 
pantu-hée. 

COÜP D ü MILJEU 

Punch au kirsch. 

i ROTIS 

Dinde farcie aux marrons. Jambon 
D'York á l a gelée. 

EXTREMETS 

Asperges sauce Mousseline. Pudding 
de Cabinet. Savarin aux Marasquin-
Bavaroise aux fraises. Macédoine de 
fruits. Parfait au café et á Ia Vanille. 

VINS 

Madére, Xeres, Capri frappé, Bianco, 
Falerno rosso, Chianti, Rhum de Ia 
Jamaique, Baralo, Champagne frappé, 
Lagrimas do Douro, Constance. 

DESSERT ASSORTI. 

A grande, a elevada, a importante 
faacção da mulher na sociedade hu­
mana não é ser telegraphista, ser boti-

• caria, ser jornalista ou ser doutora: é 
ser mãe e é ser esposa. 

R. ORTIGÃO. 

CORREIO 

Sr. Tcconi. Do seu soneto, excluída 
esta estrophe: 

«Quem me dera inda eu ver lá sobre o outeiro 
Minha casa de telbas carcomidas t 
ttwn um pé de cinamomo no terreiro, 
toda eu passava horas esquecidas...» 

tudo o mai3 é fraquinho. Isto mes­
mo. . . 

Sr. A. P. do C. J. Talvez quo a sua 
traducção do Rei dos A trios, de Giethe, 
seja de uma exactidão nunca vista; o 
que é certo, porém, é quo os seus ver­
sos deixam muito a desejar ; o que faz 
com que o senhor não possa vel-os em 
lettra redonda. 

Sr. A. O Beu soneto de légua e meia 
vale menos que cousa nenhuma. Qui-
proquò o que, homem de D e u s ? ! . . . 
Bem quiproquú que você me parece. 
Porque razão o meu amigo não faz co-
Iheres. ou não livra a Humanidade das 
moscas, se não tem outra coisa a fazer ? 
Lembre-se bem que isto de poesia não 
o chocolate... de preto. Saúde e bi­
chas. 

Sr, J. D. P. C. Não gostámos nem um 
tico da sua historia do realejo. Isto de 
realejos em verso é como maracujás em 
calda: agradam a muito pouca gente. 
Se é certo que o senhor vive num lugar 
que parece mais Honolulú do que 
outra coisa e que para ser uma outra 
Veneza apenas lhe falta... tudo, atire 
com a lyra para o borralho e vá con­
versar com o boticário sobre as ma-
zellas da visinhauça, quando não 
queira jogar a bisea em familia. Sou 
tão seu amigo que nada lhe peço pelo 
conselho. 

Sr. Cezarino de Paiva. O seu Tête-a-tèt.e 
vel-o-á na Collaboração. E' bonitinho, 
é. Lavrou um tento, sim senhor. 

Sr. Marzenaquf.n. Vão aqui mesmo os 
seus versos: 

Senhora de olhos rasgados, 
De mim tende compaxão : 
São vossos escravisados 
Minh'alma e meu coração. 

A setta de vosso olhar 
Varou-me o peito, senhora ; 
Deveis agora tratar 
Da ferida, Dona Flora ! 

Está satisfeito, seu homem ? 
Sr. Flavio Flores. Se ainda nada disse, 

como diz o senhor na sua, sobre as 
suas borboletas, digo-lhe agora que . . . 
que... nada lhe direi. Disse. 

Sr. J. S. deR. Não se lhe perdoa que 
o senhor, como morador no Ouro 
Preto, deixasse de fechar o seu soneto 
com chave do mesmo metal. Se tal 
tivesse feito, vel-o-ia publicalinho da 
Silva e Souza; mas já que o não fez, 
meu amigo, queixe-se de si. 

Kra um dia publicação. 
Sra. Leitora — sem mais nada. Me­

lem-me se eu sei o que V. Ex. deseja 
d'este seu criado Mathias. 

Pede-me que lance as vistas para as 
pobres regras de concordância do ar­
tigo: Joaquim Pires, do Sr. Urbano 
Duarte no periodo que começa assim : 

As crenças puras etc. Ora, minha chara 
senhora, pelo amor de Deus! 

Com estas suas desconcordancias de 
concordância é que eu não concordo. 
Penso que muito mais bem avisada 
andaria V. Exa. se se importasse mais 
com as suas, do que com as regras do 
Sr. Urbano! 

Sr. R. Prestes. O Sr. apresentou-se 
com tanta modéstia e delicadesa, que 
demasiada maldade seria responder-lhe 
não digo já com 4, mas, sim, com uma 
só pedra na mão. Demais a mais, dis­
pensou sempre algumas amabilidades 
à grammatica ; senhora que, atinai de 
contas, tem, como as outras, direito ao 
nosso acatamento. Portanto vou aqui 
deixar algumas de suas quadras, as 
que melhor me soaram aos ouvidos. 

Tratando de uma r->m que lhe dera a 
sua amada e que guardara no bahú 
(no fuddo provavelmente) diz o Sr. 
Prestes.., com assucar : 

DUAS FLORES 

«- Pura, linda, perfumada, 
Foi tirada ao peito teu : 
Está toda machucada, 
Que agitada ali vivuu... 

Desabrocha tão cheirosa. 
Quão formosa, gentil é ; 
Cravo branco — fiòr mimosa — 
D'essa rosa puz ao pé. 

Se desculpas a ousadia, 
Que alegria sentirei! 
E contente o fatal dia. 
Que eu temia, esperarei... 

Vos invejo, puras flores. 
Que em amores vos uuís; 
Vos fitando sinto dores 
E tremores mui febris... 

E' que a rosa dulicada, 
Foi-mo dada por alguém, 
E o cravo, minha amada, 
Dedicada ama também. 

U i ! . . . seu Prestes! 

Sra. D. E. M. M. O seu soneto tem 
descuidos de forma. Este verso, por 
exemplo : 

«Não perturbem, não; deixem des-
cançar,» tem a quantidade de syllabas 
imposta pela regra, mas, subterfúgios 
á parte, é mal soante como uma ma-
rimbavelha. Depois, aquelle accumulo 
de agudos nos tercetos é por demais 
desairoso. Ja ye, pois, V. Exa. que o 
seu soneto nào pode apparecer. 

Sr- S. X. T. Houve de facto erro de 
composição no pensamento de Cham-
fort, que é este : a A mudança de modas 
é o imposto que a industria do pobre 
lança á vaidade do rico.)» 

ENRICO. 

ANNUNC10S 
o a d v o g a d o Dr. Valentim Maga­

lhães é encontrado no seu escriptorio 
todos os dias, das 10 horas da manhã ás 
3 da tarde—JFtua d o C a i - m o 3 4 , 

r » r . c y r o d e A z e v e d o . — A d v o ­
gado. Das lü ás 4 horas.—Beuco das 
Cancellas u. 2. 

H o t e l d a s F a m í l i a s dirigido 
por A. M. de Miranda Leone Mogy-
Mirim. Provicia de S. Paulo. 

P h a r m a c i a A m e r i c a n a de 
Vicente Severino de Vasconcellos. Es­
tação do Patrocínio. E. de F Leopol-
dina. Minas. 

A u g u s t o L M O — incumbe-se gra 
tuitamente de causas de liberdade na 
Cidade do Muzambinho—Minas. 

R e i o j o e i r o — A l f r e d o César da Sil­
veira—Rua de S. José n. 51—Em frente 
á r üada Quitanda. 

J ú l i o C e z a r T a v a r e s P a e s 
encarrega-se de liquidações amigáveis 
ou judiciaes na cidade de Muzambinho 
e seu termo. 

o H o t e l D e r b y , na rua Sete de 
Setembro, n. 5, serve com aceío e optima 
cosinha. Esplendido terraço com cara-
manchões. 

A d v o g a d o — C a p i t ã o Timotheo Ri­
beiro de Freitas—Largo do Rosário— 
Barbacena. 

O ( o i M - i i d o r Bernardo da Silva 
Brandiin Júnior cootinm n rerrber 
cobranças por porcev i-xm r.i/ >tveí. 
Cidade de Ouro Fino, Min.i-t. 

C o n s t r u c t o r e s d o m a r l i i n a s 
e apparelhos para lavoura—Schubert 
irmãos, Hnus fe C—Juiz de l*Vra. 

• o M u n i c í p i o » — Redacçn>:DR. 
F O R T U N A T O M O R E I R A E L . D E T U L E D O 
— G e r e n c i a : W E X C E S I . A U ROSA — CASA 
B R A N C A . 

A l v o r r » i i i u t i n i i r s , poes i a s de 
Carl -s S. de Avellar Brotóru, com uma 
iutroilucção do Exm. Sr. Dr. Affonso 
Celso Juuior. A sair do prelo. Preço do 
volume : 2S000. 

Oi-, A n d r é Is.atli50 1 . - C . Rua 
da Quitanda n. '.>'). H. Una do Cosme 
Velho n. 4 B. 

B \ N a v a r r o d e .M. S a i i o s — en­
carrega-se de defezas perante o jury . 
Muzambinho— Minas. 

l > r . A r a n j o F i l h o - M e d icopar 
teiro; Rosídoncin, rua Visconde do Roi 
Branco, n°. 36 

£>r. r v e t t o M a c h a d o (medico 6 
operador.) Esp. Moléstias da pelle e 
syphiliticas. Cons. rua do Visconde de 
Inhaúma, 81. do meio-dia ás 2 horas. 

FABRICA PÉROLA 
T o r r e f a c ç a o d o c a f é 

Este afamado café vende-se na fa­
brica, á rua do Sacramento n. 32, e nas 
principaes casas do molhados e confei­
tarias. 

CAMPOS 

A FL011A BRAZILEIRA 
Chá, Cera, Matte, Rape e Sementos-

HMENTEL & DUAKTE 

81 Rua da Uruguayana 81 
RIO DE JANEIRO 

LYRICA 
FILINTO D'ALMEIDA 
Primoroso volume de poesias.elegan-

temente impresso a duas cores. 300 pa­
ginas. 

Preço. 3S0OO 

A' venda nas livrarias Garnier e 
Laeminert.e no escriptorio d'esta folha. 

VERSOS E VERSÕES 

R A Y M U N D O C O R R Ê A 
Magnífico volume do poesias, nitida­

mente impresso. 

Preço. 

A' venda no escriptorio d'esta folha 
e nas livrarias Garnier e Laemmert. 
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DEBRYCLUB 
PROGRAMMA DA 8' CORRIDA 

A REALIZAR-SE 

DOMINGO 7 D E A G O S T O D E 1 8 8 7 DOMINGO 
AO MEIO DIA EMVT PONTO 

GRANDE PREilO DERBY NACIONAL 
1» pareô—A's 12 horas-

Nomes 

Rosilho. 
Zaino . . . 

Verbena Castanho.. 4 
Monitor Wem 4 
Violão Alazão 5 
Violino Idem 4 
Araby Wem 5 
Medon 
Vampa 
Feiticeira Alazão. . . . 
Corcovado Castanho.. 
Cyclone Idem 
Bayoco Idem 

pareô—A's 123/4 h o r a s — E x t r a -

Escudo Castanho. 
Rapid Alazão 
Lady Castanho. 
Ormonde , Zaino 
Cancaniere Castanho 
Visiere Alazão — 

L e m g r u i e r - 1 6 0 9 metros- Animaes nacionaes de meio sangue que não tenhão oanh„ «.£'..".lir" 
Prêmios : 600f| ao primeiro, ISOJJ ao segundo e 60» ao terceiro g e S t e a n n 0 ~ 

Pellos Idades Naturalidades Fesos 
50 kil. R. de Jane.. 

Idem 60 
S. Paulo.. . 54 
Idem 52 
R. de Jane, 51 
Paraná 52 
Rio Grande 56 
R. de Jane.. 52 
Idem 49 
Idem 52 
S. Paulo . . . 58 

,0ores das Testimentas Proprietários 
Azuleouro Ooud. Santa Cruz. 
Azul, branco e encarnado Coud. Cruzeiro 
%*'""> 10 Tattersall Campineiro 
Vermelho e preto Tattersall Oamp K 
Grénat e lyrio finiirf. no- ,„„„p 

Azule branco 
Azul a grénat '. 

Coud. Carioca. 
S. P . 

. Ooud. Paraiso. 
Grénat e rosa F . G. 
Grénat e ouro '.",. " ' j ' s 
Ouro, e bonet azul ."'. Ooud. Alliança. 
Branco e encarnado Oliveira J. & Lopes. 

Animaes estrangeiros de 2 annos-Premios : 800# ao primeiro 160* 
agundo e80* ao terceiro F " U U | lbuS 

3» pareô—A's 1 1/2 hora-

2 
2 
2 
2 
2 
2 

í* r o & r c s s o -

Ingla terra 
Idem 
Idem 43 
França . . . . - 45 
Idem 43 
Idem 43 

45 kil. 
45 » 

Encarnado e azul rjnnrf Ttrj.iui,™ 
Encarnado, preto e branco.'.';:: V ^ n a " ™ ' Azul O. O. 

1 Bonita, Alazão. . . . 
2 Biscaia Idem 
3 Regente Castanho.. 
4 Tenor Zaino 
5 Intima Castanho.. 
6 Odalisca P a m p a . . . 
7 Druid Tordilho.. 

4» pareô—A's2 1/4 h o r a s — G r a n d e 

Pérola . . . . A. Vianna. 
Havana e branco Coud. Alliança. 
A z u l e P a l h a J. M. Miranda? 

1750 metros—Animaes nacionaes até meio sanffiie—Prpminc. sono «^ 
ao segundo e 80* ae terceiro g Prêmios: 8008ao primeiro. 160* 

Branco o encarnado j . Machado 
Azuleouro Onnd <in„l„ r, 

Grénat e lyrio j) 4 
Verde branco e encarnado.'... . CÓud. Excelsior. 

Oliveira J . & Lopes. 
ao segundo 

S. Paulo 
Idem 
Idem 52 
Idem 54 
Idem 52 
Idem 52 
R. de Jane.. 56 

52 kil. 
52 » 

8 

1 Espadilha Castanho. 3 
2 Esmeralda Idem 3 
3 Archimed Zaino 3 
4 Max Alazão. . . . 3 
5 Cupidon Zaino 3 
6 Lyra, ex-Magnolia. Alazão. . . . 3 
7 Orchestra Douradilh 3 

Pancada Zaino 3 
Tiple, ex-Locom... Idem 3 

10 Pierrot Tordilho.. 3 
11 Berenice Alazão 3 
12 Vendea Pangaré.... 3 
13 Absintho Castanho.. 3 

D c r b y N a c i o n a l 
500$ ao terceiro 

3 ans S. Pau lo . . . 50 kil 
3 » Idem 50 » 
i » Idem 52 » 
3 » Minas 52 » 
3 » R. de Jane.. 52 » 
3 » S. Paulo . . . 50 » 

» Idem 52 » 
Idem 50 » 
Idem 50 » 
R. de Jane. 52 D 
Idem 50 
S. Paulo . . . 50 

2000 metros-Premios: 5:000* ao Primeiro, 1-OOOfi 

Ouro, e bonet azul Ooud. Alliança 
Havana e azul I d e „ , A u i a n « a 

Ouro, bonet azul ' idem' 
Verde branco e encarnado..!'. Ooud. Excelsior 
Branco e preto. 

Idem 52 
5« pareô—A's 3 horas—Oosmos—1609 metros-Animaes estran 

Remise P r e t o . . . . 
Paraguaya Castanho.. 3 
Pharaò Alazão 3 
Queen Castanho.. 3 
Fashionablc Alazão 3 
Babylonia Castanho.. 3 
Olinda Zaino 3 
Perception Castanho.. 3 
Amazonas Idem 3 

Prêmios : 800* ao primeiro 160* ao segundo e 
3 ans França 47 kil. 

Inglaterra.. 47 i> 
França 49 » 
Inglaterra.. 47 » 
França 49 » 
Idsm 47 » 
Inglaterra.. 47 » 
Idem. 47 » 
Idem 49 D 

meo e preto iw TT r , 
Vermelho . . . . . . . . ' . T a t E s . J ^ T " 1 ' 6 - ' ' • 
Vermelho e faixa ? . " , . . "V Idem 0 a m P»"» ro 

\ r> 
Vermelho e faixa ..'., Tattersall p„m„i„«-
Grénat e lyrio.. . ^attersall Campineiro. 
Ouro e branco ".'.'.V.!'. rjóuu. Fluminense. 

AVufVourô::::::"::::;;;:; : : l^s^ssS^ 
3 S t e ^ i r r ^ ^ ̂ h0 "*° a °— 

Ouro preto e faixa F . Schmidh 
Azulegrenat p Lima 
Azul, branco e encarnado Ooud. Cruzeir 

A z u l C. O. Grénat e lyrio , Q' A 
Havana e azul .'.'.' J , R * 
Gréna t eou ro . . . . . ' nn,,'a n««-
Verde Y....."Í'.Y. J F Et 
Azul e amarello '.'" Q'. & F 

pareô—A's 3 3/4 horas—Rio d e J a n e i r o — 2 0 0 0 metros-Animaes que não tenhão eanho e«t« „„,.=„ r, 
1:000» ao primeiro 200* ao segundo e 100* ao terceiro f-areo-Premios , 

New-York Alazão. . . . 
Coupon Idem. 

4 
4 

Musico Preto 5 
Victorious Zaino 4 
Daybreack Idem 3 
Pefle Idem 4 
Dr. Cacete Idem 4 
Carmen Alazão. . . . 5 

7 
8 

7» pareô—A's 4 1J2 h o r a s — D o r b y - c i u b 

França 53 kil. 
Idem 52 » 
Idem 54 » 
Idem 54 » 
Inglaterra.. 49 » 
França 50 » 
R. da Prata 52 » 
Inglaterra.. 52 » 

1 Talisman Alazão 
2 Contralto Douradilh 
3 Soprano Idem 
4 Boreas Castanho.. 
5 Diva Alazão 
6 Dandy Vermelho. 
7 Yplranga Castanho.. 

Ouro e preto p Schmdf 

^XT.T.^:aado--:::: tL°Tr°-• 
Vermelho e faixa.......V.'.':.'.'.' Idem Oa<npmeiro. 
Branco e encarnado.. " Oliveira 7TT' 
Grénat e ouro ",". " j g P e S -

Branco e preto. . . \ i TT T , 
v M - u - Lemgruber. 

^ a ^ r g u ^ o 1 ^ % T t Í ° r n c Z d e P U r ° S a n g l l e - P r e m Í 0 S : 1 :00°S a ° P ^ e i r o 

?dem.ul?::: f l t ^JSSTJ.r^^ ftSkSSS?-, • 
Idem., 52 » Vermelho e pro to. .....'. Tattersall Campineiro. 
Idem 60 » Grénat e violeta Oond' Bio d» T • 
R. de Jane.*. 58 „ Ouroebranco Y.Y.Y.YY.Y. go^d! F ^ u f n e t T 0 ' 

F . Vianna. 
S. Pau lo . . . 
S. Pau lo . . . 

Grénat í 
Branco e preto. M. ü . Lemgruber. 

EMULSÃO 
rDE 

SCOTT 
r>E OLEO PURO I>E| 

F Í G A D O D E B A C A L H Á O 
Hypophospíiitos de cal c soja 

A p p r o v a d a p e l a j u n t a d e h y . 
g i e n e o a u t o r i z a d a p e l o 

g o v e r n o 

0 

T í s i c a , b r o n e h i t e s , e s -
c r o p h u l a s , r a c h l t i s , a n e m i a 

d e b i l i d a d e e m g o r a i , ' 
d e i l u x o s , t o s s e c h r o n i c a é af-

f e c ç õ e s d o p e i t o e d a 
g a r g a n t a 

E' muito superior ao oleo simples da 
ngado de bacalháo, porque, além de ter 
cheiro e sabor agradáveis, possue to­
das as virtudes medicinaes e nutritivas*-? 
do oleo, a em das propriedades tônica*" 
e reconstitumtes dos hydropophosphfi 
tos. A venda nas drogarias e botica$| 

COLLEGIO l5ITB8SACIfl[.AL 

OIRIiUDO l üll 

E. GAMBÁRO 

121 RUA DES. CHRISTOYAO121 
l * ó d e s e r v i s i t a d o a q u a l ­

q u e r h o r a . E s t a t u t o s n a s 
p r i n c i p a e s l i v r a r i a s . 

AS ULTIMAS NOVIDADES 
em legítimos e superiores chapéos 
mglezes e francezes encontram-se na 

OHAPELARIA INQLEZA 

especial só em chapéos finos 

120 Rna ao onTiflor 120 

GRANDE FABRICA DE FLORES 
BtíA EO PASSEIO, 38 

I B H I O DE CARVALHO k C, 
PROPRIETÁRIOS. 

reín1^o8e
t
D!P re g r a n d e »ariedade de Bo-

coino ° S 8 0 s t o s e P r e« o s - a s s i m 

GEIMLDAS P A U ESTERROS 

DEPOSITO 

RUA DO OUVIDOR, 45 
ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 A 
Recebem encommendas, que t£Ê 

executadas com a maior nrompttdfl 
esmero e modicidade de preços, 
lyp. O-A *«,«»«. r . d 0 ouvidor, 45. eTbrSS 


